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Kumerosas sio as dificuldades oue se antepõem a obra de pacificiçâ# 
ê restauração empreendida pelo si. Presidente da Republica. Provem 
algumas dos homens, dos seus vícios c das suas paixões; originam-se outro» 

; no proprio sistema político, que até agora s: tem praticado na Republica. 
Uma destas, já a venceu pajhardamente o sr. Eurico Dutra Sendo o 

, presidente da Republica pela sua própria origem eleitoral, a expressão de 
' um partido, o artido vitorioso nas umas, está"?fd exa. & libertando desta 
■ estreita e quase fatal contingência, para elevar-se, como disse, à supre- 
ma categoria de Presidente de todos os brasileiros. A feliz solução dos 
casos da interventoria do Mato Grosso e da Bahia confirmam esta aba 
insiração: o maglnstrado está rompendo galhardamente as peias do con- 
dida to. 

Mas não serã fácil vencer as resistências opostas pelos donatários dos 
Estados a uma ampla política de garantias c realização democrática. Es- 
tas resistências todos as estão sentindo e a elas se tem referido em termos 
enérgicos, smão cantíentes, o sr. ministro da Guerra. 

Injusto seria, porem, levá-las exclusivamente à conta de mesquinhez 
de espirito e falta de patriotismo, fie não se quer ceder, abrindo mão de 
posições que, bem cu mal, se julga haver conquistado, decorre isto, em 
grande parte, do regime político, que desde 1891 temas praticado. 

Carateriza-se este, ccm efeito, pela inabalavel estabilidade das posi- 
ções de mando. Quem está no n.-.der sabe que nele poderá perm.ari.ctr 
indefinidamente: quem está na oposição sabe também que defini,uvo será 
o ostracismo, a não ser que se ^endn. a um adversário complacen'" e ge- 

- neroso, ou sobrevenha um golpe da fortuna. O que conta em tal regime é 
o poder e não a opinião publica. E' c poder que gera, legitima e mantém o 
poder. 

Em tais condições, como não não-de resistir os detentores das posições, 
como hão-de entregar de boa mente ao adversário, ou partilhar com ele a 
única força real e cictr'?. na pohvica brasileira? 

E', pois. o que há de mais natural essa resistência dos elementos po- 
líticos dominantes nos Estados, aos patrióticos propósitos maniíestaaoS 

.pelo sr. Presidente da Republica. Mais do que da natureza humana, de- 
corre da natureza do regime quase autocrático que temos praticado e, 
pelo jeito se quer confinuar praticando. Ninguém entrega, de ânimo tran- 
qüilo. ao inimigo, a iãtego com que o flagelou sem piedade. 

Diversamente sucedeiia porerr.. se em vez do regime presidencial, que 
nos deformou profundamente a mentalidade, praticássemos o regime par- 
lamentar. Uma das conseqüências mais benéficas deste sistema é huma- 
nizar as lutas políticas. Como nenhuma situação é definitiva, sabe n par- 
tido que hoje deixa o poder por causa dos seus erros ou de circunstancia» 
fortuitas. que amanhã, revigorado peloj erros do adversário, poderá fat.i- 
mente voltar à tora. Kada é definitivo, nem governo, nem oposição <?, por 
isto, não sc conhecem aii os pai (idos situacionistas, carateristicos do re- 
gime presidencial na América Latina. 

Assim, a adoção' ao sistema panamentar viria facilitar grandernents 
a pacificação que se está prneuiandt estabelecer no País * concorreria 
poderosamente para o clima de coniiança, em que tanto se fala. Alem 
disto, caract:-rlzando-£e eie orlo gnvemo de gabinete, nenhum outro regivn# 
se prestaria tanto a um rovenio de concentração, se tal se viesse a eonsl- 
cbrar necessário 

Tudo s- rfm- •: >vri.i com eeta reforma, mais que neces'"n ur.gent», 
E. ai-un r"- -- -t--oderem as neces?jdadar orpaionals e transit'" . ss cria- 
ria, cem ela, um novo sistema d» vida uma nova moral polític».- 


